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Proposta da Fenaban 
desagrada categoria

A Fenaban não só frustrou, 
como agiu de forma des-
respeitosa com os bancá-

rios, ao apresentar uma proposta 
para a categoria, com um reajus-
te de 5,5% no salário, também na 
PLR e nos auxílios refeição, ali-
mentação, creche e abono de R$ 
2.500,00, durante a rodada de ne-
gociação de 25 de setembro, em 
São Paulo. O reajuste está muito 
abaixo da inflação, que ficou em 
9,88%, em agosto deste ano. 

Diante da intransigência 
dos banqueiros em atender às rei-
vindicações da categoria, as quais 
abrangem reajuste de 16% (in-
cluindo 5,7% de aumento real), o 
Comando Nacional dos Bancários 
aprovou um calendário de mobili-
zações para pressionar os bancos, 
apontando para greve a partir de 
6 de outubro, orientação que será 
deliberada em assembleias dos 
trabalhadores nos dias 1° e 5 de 

outubro em todo o País.
“Os bancários das cidades 

de Guarulhos, Mairiporã, Itaqua-
quecetuba, Ferraz de Vasconce-
los e Arujá farão assembleia no 
dia 01 de outubro, às 18h30 na 
sede do Sindicato, na rua Paulo 
Lenk 128, Vila Zaira, em Guaru-
lhos”, informa Jessé Costa, presi-
dente do Sindicato. “Indicaremos 
a rejeição da proposta e temos 
certeza que os bancários virão 
preparados para enfrentar com 
uma greve forte essa afronta do 
setor econômico”, afirma Jessé. 

O ramo financeiro teve cres-
cimento de 27,3% em relação ao 
mesmo período do ano passado, lu-
crando R$ 36,3 bilhões somente no 
primeiro semestre deste ano, com 
um crescimento de 27,3% em rela-
ção ao mesmo período do ano pas-
sado. Setores que estão em crise, 
com retração de produção e ven-
das, fizeram propostas melhores.
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FETEC/SP

Comando orienta rejeição e bancários do país farão assembleias em 01 de outubro. 
Em Guarulhos e Região assembleia acontece na sede do Sindicato. Greve começa no dia 6

AGORA É GREVE!

O Sindicato dos Empregados em Estabelecimen-
tos Bancários e Financiários de Guarulhos e Região, 
inscrito no CNPJ/MF sob o nº 58.480.815/0001-03, 
Registro sindical nº 24000.001776/90-53, por seu 
presidente abaixo assinado, convoca todos os em-
pregados em estabelecimentos bancários dos bancos 
públicos e privados, associados e não associados, 
da base territorial deste sindicato, para a assembleia 
geral extraordinária que se realizará dia 01/10/2015, 
às 18h30, em primeira convocação, e às 19 horas, em 
segunda convocação, no endereço à Rua Paulo Lenk, 
nº 128, Jd. Zaira, Guarulhos-SP, para discussão e 
deliberação acerca da seguinte ordem do dia:

1. Avaliação e deliberação sobre contraproposta 
apresentada pela FENABAN na reunião de 
25/09/2015, à minuta de reivindicações entregue 
em 11/08/2015;
2. Deliberação acerca de paralisação das ativi-
dades por prazo indeterminado a partir da 00h00 
do dia 06/10/2015.

Guarulhos, 28 de setembro de 2015
JESSÉ COSTA

Presidente

EDITAL ASSEMBLÉIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA

ORGANIZAÇÃO 
DA GREVE

Um dia antes da greve, em 05 de outubro, os bancários 
de Guarulhos e Região realizarão nova assembleia, desta 
vez organizativa, também as 18h30 na sede do Sindicato.
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Plenária sobre FUNCEF e Conselho 
Adm da Caixa em Guarulhos

No dia 03/09/15, recebemos 
no Sindicato o representan-
te eleito do Conselho deli-

berativo da FUNCEF e Secretário 
Geral do Sindicato dos Bancários 
de Curitiba, Antônio Luiz Fermino, 
juntamente com a representante no 
Conselho Administrativo da Caixa 
(CA), Maria Rita Serrano, que dis-
cutiu com os bancários presentes a 
situação que atravessa os planos de 
previdência dos funcionários da Cai-
xa. Abaixo reproduzimos algumas 
das dúvidas apresentadas durante a 
plenária mediada pelo presidente do 
Sindicato dos Bancários de Guaru-
lhos Jessé Costa (foto). Você pode 
solicitar os dados da apresentação 
em powerpoint por correio eletrônico 
escrevendo para contato@bangnet.
com.br ou esclarecer outras dúvidas 
diretamente com Fermino pelo email 
fermino66@gmail.com.

BANG!: Porque apenas os 
planos REG/REPLAN SALDADO e 
REG/REPLAN NÃO SALDADO ne-
cessitam de equacionamento?

Fermino: A legislação vigente 
obriga aos planos de previdência que 
por 3 (três) anos consecutivos apre-
sentarem déficit a adotarem um pla-
no de equacionamento. Encontram-se 
nesta situação apenas os planos cita-
dos acima. Já o REB apresenta supe-
rávit e o Novo Plano está deficitário, 
mas dentro dos limites estabelecidos 
pela legislação, portanto, não haverá 
equacionamento.

BANG!: Estar deficitário é o 
mesmo que estar insolvente?

Fermino: Não, são situações 
financeiras diferentes. Estar defici-
tário é ter um passivo (Benefícios a 
serem pagos)  maior que o ativo (Re-
cursos Garantidores), ambos trazido 
a valor presente, não implica neces-
sariamente em insolvência, que seria 
a incapacidade imediata ou futura de 

honrar os compromissos, e em nosso 
caso é perfeitamente possível equa-
cionar esse déficit.

BANG!: Quem prepara o pla-
no de equacionamento e como ele 
funcionará?

Fermino: Para preparar um es-
tudo do plano de equacionamento foi 
constituído um Grupo Técnico com-
posto por empregados representan-
do as 6 diretorias.  Apesar do estudo 
não estar concluído podemos afirmar 
que o déficit será dividido entre a pa-
trocinadora (50%) e os participantes 
(50%), iniciando provavelmente em 
2016, com o prazo médio de 12 anos. 
Os valores serão descontados em fo-
lha de pagamento, serão estimados 
em 2015 e terão relação com o valor 
do benefício presente ou futuro e com 
a reserva matemática.

BANG!: Observando a ren-
tabilidade dos investimentos da 
FUNCEF percebemos  que uma das 
principais causas do déficit está vin-
culada à “FIA Carteira Ativa II”, 
(fundo exclusivo da FUNCEF com 
participação na  Litel, que participa 
de Valepar, que por sua vez participa 
de Vale), que desvalorizaram 40% de 

2012 à 2014. Estes investimentos re-
presentam realmente perdas? Qual o 
motivo desta desvalorização?

Fermino: A desvalorização 
destes ativos se deve ao menor 
crescimento econômico da China, 
que com isso reduziu sua demanda 
por minério de ferro fornecido pela 
Vale, uma das maiores mineradoras 
do mundo. Mesmo assim, se anali-
sarmos o histórico de rentabilidade 
da “FIA Carteira Ativa II” de 2002 
à 2011, verificaremos que a sua va-
lorização chegou a 1.091%, portan-
to esse investimento, mesmo com 
40% de desvalorização nos últimos 
anos, não pode ser caracterizado 
como negativo. 

BANG!: Existe interferência 
do Governo Federal na política de 
investimentos da FUNCEF?

Fermino: Não, isso não é pos-
sível, pois além dos limites impostos 
pela legislação, a gestão de investi-
mentos da FUNCEF é feita de forma 
que nenhuma decisão possa ser toma-
da individualmente. O nosso sistema 
de governança é considerado um dos 
melhores do Brasil, sendo inclusive 
estudado por outras empresas.

Antônio Luiz Fermino (esq.) com Jessé Costa, presidente do Sindicato dos Bancários de 
Guarulhos e Região na plenária da Funcef

Foto: Zinho
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Reajuste salarial de 16%. (incluindo reposição da in-
flação mais 5,7% de aumento real)

PLR: 3 salários mais R$7.246,82 
Piso: R$3.299,66 (equivalente ao salário mínimo do 

Dieese em valores de junho último).
Vales alimentação, refeição, 13ª cesta e auxílio-

-creche/babá: R$788,00 ao mês para cada (salário míni-
mo nacional).

Melhores condições de trabalho com o fim das me-
tas abusivas e do assédio moral que adoecem os bancários.

Emprego: fim das demissões, mais contratações, fim 
da rotatividade e combate às terceirizações diante dos ris-
cos de aprovação do PLC 30/15 no Senado Federal, além 
da ratificação da Convenção 158 da OIT, que coíbe dispen-
sas imotivadas.

Plano de Cargos, Carreiras e Salários (PCCS): para 
todos os bancários.

Auxílio-educação: pagamento para graduação e pós.

Prevenção contra assaltos e sequestros: perma-
nência de dois vigilantes por andar nas agências e pontos 
de serviços bancários, conforme legislação. Instalação de 
portas giratórias com detector de metais na entrada das áre-
as de autoatendimento e biombos nos caixas. Abertura e 
fechamento remoto das agências, fim da guarda das chaves 
por funcionários. 

Igualdade de oportunidades: fim às discriminações 
nos salários e na ascensão profissional de mulheres, negros, 
gays, lésbicas, transsexuais e pessoas com deficiência (PCDs). 

Cidadania: Entre as decisões dos trabalhadores, foi 
aprovada a luta pela reforma política, fim do financiamento 
privado para campanhas eleitorais, reforma tributária, demo-
cratização dos meios de comunicação, defesa da Petrobras 
(não à quebra do sistema de partilha), defesa da democracia 
e dos direitos, redução da taxa de juros com crescimento e 
desenvolvimento econômico, auditoria da dívida pública e 
contra a criminalização dos movimentos sociais. 

Principais reivindicações

Filie-se ao Sindicato e ajude a fortalecer 
ainda mais a categoria bancária

Os bancários são hoje uma das 
categorias que tem um Acordo 
Coletivo que é referência no 

Brasil. Nossas conquistas, fruto das lu-
tas ao longo de anos, servem como parâ-
metro para outras categorias que querem 
melhorias em seus acordos coletivos.

Além da disposição para a luta 
de classes, a sindicalização é uma 
das nossas principais formas de re-
sistência aos patrões. A contribuição 
mensal do associado proporciona os 
recursos necessários para que o Sin-
dicato promova o combate ao des-
respeito com os trabalhadores. Com 
o valor arrecadado, mantemos estru-
tura, funcionários, departamento jurí-
dico, atividades de cultura e lazer. É 
graças à atuação do Sindicato junto 
com a categoria na busca por direitos 
e enfrentando novas lutas, que hoje 
os bancários podem olhar para trás e 
comemorar várias conquistas, como:

• PLR - Banqueiros são os patrões que 
mais lucram no Brasil. Mas até 1995 
seus funcionários não recebiam parte 
desse lucro. A partir daí a Participação 
nos Lucros e Resultados (PLR) foi in-
cluída em convenção coletiva nacional;  

• Tíquete-refeição - Foi resultado da 
campanha de 1990;  

• Vale-alimentação - Ao contrário 
da cesta-básica, permite ao bancário 
comprar os produtos de sua escolha. É 
conquista de 1994 e, como o tíquete-
-refeição, tem reajuste anual. Desde 
2007, recebemos também o 13ª vale 
alimentação.  

• Jornada de 6h - A jornada de seis 
horas foi conquistada em 1933, após 
muita pressão e denúncias de um am-
biente de trabalho impróprio à saúde. 
Depois seguiram-se as lutas para o pa-
gamento de horas extras (1957) e o fim 

do trabalho aos sábados (1963);  

• Auxílio-creche / Licença Materni-
dade - As bancárias representam cerca 
de 50% da categoria. O auxílio-creche é 
fruto da greve de 1986, com ampliação 
nas campanhas seguintes. Para bancário 
que tem um filho excepcional e que ne-
cessite de cuidados permanentes, essa 
conquista é por tempo indeterminado. A 
partir de 2009, o tempo de licença ma-
ternidade pode ser estendido para 180 
dias.  

• Mecanismo de combate ao assé-
dio moral - conquista de 2010, permi-
te apuração rigorosa e sigilo nos casos 
de assédio moral.  

• Vale-cultura - Os bancários que 
ganham até cinco salários mínimos 
recebem R$ 50 mensais referentes ao 
vale-cultura, conquistado pela luta na 
Campanha Nacional Unificada 2013.


